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Semestre 2015.2; terças e quintas das 9:30 as 11:10 

 

Ementa: Com enfoque em trabalhos recentes, mas passando por algumas referências 

clássicas indispensáveis, o objetivo desta disciplina é fornecer um panorama geral sobre o 

campo da antropologia da religião. Somado a isto, vamos abordar especialmente: 1) trabalho 

de campo com religiões, suas especificidades e os desafios que isto gera para os 

pesquisadores e para a antropologia; 2) as relações entre religião e cura, em diferentes 

religiões e religiosidades, institucionais ou não.  

Metodologia: Aulas expositivas e debates; realização de seminários em grupo e trabalhos 

escritos individuais; aulas com professores convidados.  

Avaliação: Seminários e participação nas aulas (20%); avaliações de módulo (20% cada); 

trabalho final (40%). 

OBS: Este programa poderá sofrer alterações ao longo do semestre 

 

Módulo 01: Abordagens clássicas (e não tão clássicas assim) sobre o tema 

01/09: Aula 01- Introdução e apresentação do programa. 

03/09: não tem aula (professora em reunião no CONAD). 

08/09: Aula 02 – Rito, religião e magia na Escola Sociológica Francesa 

Mauss, Marcel. “Esboço de uma teoria geral sobre a magia”. In: Sociologia e antropologia. 

São Paulo, CosacNaify. 

10/09: Aula 03 – Bruxaria e magia na antropologia clássica 

Evans-Pritchard, Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande (capítulos I e II) pp: 33-62.  

15/09: Aula 04 – Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande ontem e hoje 

Evans-Pritchard, Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande (Apêndice IV: Algumas 

reminiscências e reflexões sobre o trabalho de campo). pp: 243-255. 

Giumbelli, Emerson 2006. Os Azande e nós: experimento de antropologia simétrica. 

Horizontes Antropológicos, 12(26): 261-297. 

17/09: Aula 05 – Religião como sistema cultural 

Geertz, Clifford 1989. “A religião como sistema cultural”. In: A interpretação das culturas.  

22/09: Aula 06 – Abordagens clássicas brasileiras I 
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Rabelo, Miriam 1994. “Religião, ritual e cura”. In: Paulo César Alves e Maria Cecília S. 

Minayo (orgs.), Saúde e doença. Um olhar antropológico. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp: 47-57. 

Carrara, Sérgio 1994. “Entre cientistas e bruxos – ensaios sobre dilemas e perspectivas da 

análise antropológica da doença”. In: Paulo César Alves e Maria Cecília S. Minayo (orgs.), 

Saúde e doença. Um olhar antropológico. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp: 33-47. 

24/09: Aula 07 - Abordagens clássicas brasileiras II 

Minayo, Maria Cecília de Souza 1994. “Representações de cura no catolicismo popular”. In: 

Paulo César Alves e Maria Cecília S. Minayo (orgs.), Saúde e doença. Um olhar 

antropológico. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp: 57-73. 

Maués, Raymundo Heraldo 1994. “Medicinas populares e ‘pajelança cabocla’ na Amazônia. 

In: Paulo César Alves e Maria Cecília S. Minayo (orgs.), Saúde e doença. Um olhar 

antropológico. Rio de Janeiro, Fiocruz. pp: 73-83. 

29/09 – Aula 08: Das fronteiras entre religião e ciência I  

Latour, Bruno 2002. Reflexão sobre o culto moderno dos deuses fe(i)tiches. Bauru, Edusc. 

(seminários) 

01/10: Aula 09 – Das fronteiras entre religião e ciência II. 

Latour, Reflexão sobre o culto moderno dos deuses fe(i)tiches (continuação; seminários).  

Leitura complementar: Latour, Bruno 2008. O que é iconoclash? Ou, há um mundo além das 

guerras de imagem? Horizontes antropológicos, 14(29): 111-150. 

06/10: Aula 10 – Primeira avaliação de módulo 

 

Módulo 02: Religião e pesquisa de campo 

08/10: Aula 11 - Os afetos e a etnografia 

FAVRET-SAADA, Jeanne 2005. Ser afetado. Cadernos de campo, 13(1): 155-161. 

Leitura complementar: Goldman, Marcio 2005. Jeanne Favret-Saada, os afetos, a etnografia. 

Cadernos de campo, 13: 149-153. 

13/10: Aula 12 – Alteridade e experiência 

Goldman, Marcio 2006. Alteridade e experiência: antropologia e teoria etnográfica. 

Etnográfica, X(1): 161-173. 

Leitura complementar: Goldman, Marcio 2008. Os tambores do antropólogo: antropologia 

pós-social e etnografia. Ponto Urbe, 03.  

15/10: Aula 13 – Intolerância contra as religiões de matriz africana (profa. convidada Bárbara 

Altivo). 

20/10: Aula 14 – Antropologia: ciência ou saber iniciatico? 

Carvalho, José Jorge 2006.  Uma visão antropológica do esoterismo e uma visão esotérica da 

antropologia. Série antropológica, UNB, no. 406. 
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Leitura complementar: Segato, Rita Laura 1993. “Um paradoxo do relativismo: o discurso 

racional de antropologia frente ao sagrado”. Religião e sociedade 16(1-2): 114-135. 

22/10: Aula 15 - E como pesquisar religiões iniciaticas? (seminário) 

Goldman, Marcio 2005. Formas do saber e modos de ser. Observações sobre multiplicidade e 

ontologia no candomblé. Religião e sociedade, 25(2): 102-120. 

27/10: Aula 16 – Candomblé e cosmopolítica (prof. convidado Carlos Eduardo Marques) 

29/10: Aula 17 - Como escrever sobre o intangível (seminário) 

Molano, Jimena Trujillo 2012. “Escribir sobre lo intangible. Vivir lo sagrado”. In: Jimeno et. 

al (orgs.), Etnografias contemporâneas e trabajo de campo. Bogotá, Universidad Nacional de 

Colombia.  

03/11: Aula 18 - Candomblé e ontologia (prof. convidado Edgar Barbosa) 

05/11: Aula 19 - Segunda avaliação de módulo 

 

Módulo 03: Religião e cura 

10/11: Aula 20 - Religião e transformação da experiência 

RABELO, Miriam Cristina 2007. Religião e a Transformação da Experiência: notas sobre o 

estudo das práticas terapêuticas nos espaços religiosos. Ilha, 7: 125-145. 

12/11: Aula 21 - Cruzamentos entre saúde e religião 

RABELO, Miriam Cristina 2010. A construção do sentido nos tratamentos religiosos. 

RECIIS. Revista eletrônica de comunicação, informação & inovação em saúde 4: 3-11. 

Medeiros, Bartolomeu Tito Figerôa 2002. Quando busca de saúde e religião se entrecruzam: 

um estudo de caso. Anthropológicas, 13(1): 75-90. 

17/11: Aula 22 - Cura no Santo Daime 

Rose, Isabel 2014. “Cura espiritual, biomedicina e intermedicalidade no Santo Daime”.  

Leitura complementar: Rose, Isabel 2006. “Entre colinas verdes: trabalhos espirituais, plantas 

e culinária. Reflexões sobre experiências de campo numa comunidade do Santo Daime”. 

19/11: Aula 23 - Música, linguagem, religião e psicoativos (prof. convidado Glauber Loures 

de Assis). 

24/11: Aula 24 – Cura no Espiritismo 

Aureliano, Waleska Araújo 2013. Terapias espirituais e complementares no tratamento do 

câncer: a experiência de pacientes oncológicos em Florianópolis. 

Aureliano, Waleska Araújo 2012. Materialidade, intenção e cura: o uso de medicamentos no 

espiritismo brasileiro. Debates do NER, 13: 253-280. 

26/11: Aula 25 - Cura na Nova Era (seminário) 

Maluf, Sônia 2005. Mitos coletivos, narrativas pessoais: cura ritual, trabalho terapêutico e 

emergência do sujeito nas culturas da ‘Nova Era’. Mana 11(2): 499-528. 
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Leitura complementar: Maluf, Sônia 2003. Filhos de aquário no país dos terreiros: novas 

vivencias espirituais no sul do Brasil. Ciências sociais e religião, 5(5): 153-171. 

01/12: Aula 26 – Cura nas religiões afro-brasileiras I  

Mandarino, Ana Cristina de Souza et al 2012. Percursos e significados terapêuticos na 

religião afro-brasileira Candomblé. Forum sociológico, 22: 01-12.  

Teixeira, Maria Lina Leão 2009. “Bori – prática terapêutica e profilática”. In: Mandarino, 

Ana Cristina de Souza e Estélio Gomberg (orgs.). Leituras afro-brasileiras: territórios, 

religiosidades e saúdes. Salvador, EDUFBA-UFS. pp: 119-142. 

03/12: Aula 27 – Cura nas religiões afro-brasileiras II (seminário) 

Rabelo, Miriam Cristian e Paulo César Alves 2009. “Curadores, clientes e guias no Jarê: o 

processo de tratamento em um Candomblé de Caboclo”. In: Mandarino, Ana Cristina de 

Souza e Estélio Gomberg (orgs.). Leituras afro-brasileiras: territórios, religiosidades e 

saúdes. Salvador, EDUFBA-UFS. pp: 167-189. 

Leitura complementar: Valença, João e Alexandre Brasil C. Fonseca 2009. “Axexê – da 

morte para a vida: vivencias político-sociais de um terreiro de candomblé na busca pela 

saúde”. In: Mandarino, Ana Cristina de Souza e Estélio Gomberg (orgs.). Leituras afro-

brasileiras: territórios, religiosidades e saúdes. Salvador, EDUFBA-UFS. pp: 189-204. 

08/12: Feriado 

10/12: Aula 28 – Trabalho final  

15/12: Aula 29 – Encerramento da disciplina 

17/12: Aula 30 – Exame especial 

 

 




